
F E D E R A Ç A O
O r g a m  d a s  A s s o c i a ç õ e s  C a t h o l i c a s  d e  Y t ú

DILIGITE HOMINES E T  INT E RFIC IT E  E RRORES ( S .  A g o s t i n h o ) .

A n n o  II S t P A U L O Y T Ú ,  DO M XRQ O, 2  7  D l  J A N E I R O  D S  1907 RRAftXE, N u m . 94

“A  F e d e r a ç ã o 11

E X PE D IE N T E
— »  c  -

*'A F e d e ra ç ã o '*  s e r á  p u b l i c a d a  aos  
d o m i n g o s ,  pe la  m a n h ã .

A s s i g n a t u r a  : p o r  a n n o  6 $ 0 0 0

OEvangellio «lodia
D o m in g a  da S e p t u a g é s im a

( S .  M A T H E U S ,  X X ,  1- 1 6 )
«O re ino dos  c é u s  é s im ilh an te  

a  u m  pae de  fam il ia  q u e ,  ao ro m p e r  
da m a n h ã ,  s a h iu  a c o n t r a t a r  op e ­
rá r io s  p a ra  a  s u a  v inha .  T endo  a ju s ­
tado,  co m  os  ope rá r ios ,  pagar- lhes  
u m  d inh e iro  por  dia, m a n d o u -o s  
p a ra  a  s u a  v inha.

«S a h iu  de novo a ’ h o ra  terc ia ,  e 
viu  a lg u n s  o u t ro s  q u e  es tav a m  na 
p ra ç a  desoccupados ,e  lhes d is se :  Ide, 
vós ta m b é m ,  pa ra  á  m in h a  v inh a ,  
e dar-vos-e i  0 q u e  fôr  ju s to .  E  elles 
foram .

«Sahiu ,  o u t ra  vez, á  h o ra  sex ta  
e  n oa ,  e  fez o m esm o.  Em fim , á 
und ec im a hora ,  t o rn o u  a in d a  a  sah ir ,  
e  a c ho u  ou tro s  m a is  q u e  l á  es tavam  
sem  fazer n a d a : e lhes  d isse  : P o rq u e  
e s t a i s , a q u i  todo 0 dia o c io so s?  — 
P o rq u e  n in g u é m  nos  c o n t ra to u ,  r e s ­
p o n d eram  elles .— Pois ide, vós t a m ­
bém , para a m in h a  v inh a ,  lhes  
disse.

«C hegando  a tarde ,  d isse  0 s en ho r  
d a  v in h a  ao seu m o d o r m o : C h a m a  
o s  o p e rá r io s  e p a g a - lh e s  0 seu 
jo r n a l ,  com eçando  d o s  ú l t im o s  a té  
os p rim eiros .

«A pprox im ando-se ,  pois, os que  
t in h a m  v ind o  á  und ec im a ho ra ,  r e ­
cebeu cad a  u m  0 seu  d inheiro .  C h e ­
gan d o  tam b em  os prim eiros ,  im agi-  
n á r a m  que receber iam  mais ; m as  
tam bem  estes  receberam , c ad a  um, 
o  -seu dinheiro. E ,  recebendo-o, m u r ­
m u r a v a m  c o n t ra  0 pae de familia, 
d iz en d o :  E s te s  que  v ie ra m  por  u l ­
t im o  só  t r a b a lh a r a m  u m a  h o ra ,  e 
os  eg u a la s te s  co m nosco  q u e  suppor-  
tá m o s  0 peso do  dia e do ca lo r .

«Mas, respondendo  a u m  delles,  
observou  0 pae de  lam i l ia  : Am igo, 
n ã o  te faço d a m n o  : n ã o  co m b in a s te  
c o m m ig o  receber  u m  d in h e iro  ?T om a, 
pois, 0 q u e  é te u  e vae-te  e m  paz, 
pois q u e ro  d a r  t a m b em  a este  u l t im o  
ta n to  c o m o  a  ti. P o r v e n t u r a ,  n ã o  
m e  é  pe rm it t ido  fazer 0 q ue  q u e ro  ? 
P o r q u e  e u  sou bom , me olhas  com  
m á u s  olhos ( 1) ?

«A ss im  os ú l t im o s  s e rão  o s  p r i ­
m e iros ,  e  os p r im e i ro s  s e rão  os 
ú l t im os,  p o rq u e  m u i to s  s ão  os c h a ­
m a d o s  e p o u co s  os escolh idos».

(1) O «pae de familia» é o Pae ceies* 
te , a «vinha» é 0 campo da9 almas ; 0 «dinheiro», o salario convencionado, é o céu ; 0 «mordomo» é Nosso Senhor Jesus 
Chriato.As differente9 horas do dia em que sào chamados os trabalhadores, represen*
tam as diversas épocas da vida. Uns são chamados desde a infancia ou em plena 
mocidade, outros, porém, quando jà  ho­mens feitos e muitos até na velhice, 
mesmo á hora da morte. Aos primeiros 
promette Nosso Senhor um salario deter­minado, 0 ccn; ao9 outros 0 que fór justo, 
Mas, chegada a hora da recompensa, será mais «generoso» com uns, sem deixar de ser justo com todos. Assim, pois, ainda 
aquellea que se deixaram ficar ociosos na praça publica, sem nada fazer neste 
mundo para alcançar 0 céu, durante um 
tempo notável da vida, pódem ainda re­
parai' 0 tempo perdido pelo seu zelo e ardor em atteuder ao chamado de Den9. 
Até mesmo 110 leito da morte póde um 
homem converter-se, mas si ei Ia, por­

ventura, nos surprehender do braços cruzados, «ociosos” e de mãos vazias de 
merecimentos, ai de nós ! Virá então a noite e com ella 09 seus horrores e indiziveis tormentos.

A confissão
N ã o  h a  v e r d a d e  r e l ig io s a  m a is  

n e g a d a  e a t a c a d a  pe lo  p r o t e s t a n ­
t i s m o  e p o r  to d o s  o s  i n c ré d u lo s ,  
d o  q u e  a  c o n f i s s ã o .

D iz e m  os  s e u s  a d v e r s á r io s ,  q u e  
c o n f i s s ã o  n ã o  se  aéfaa m e n c i o ­

n a d a  n a  B ib l ia ,  n ã o  é de  i n s t i t u i 1 
ção  d iv in a ,  e n ã o  p a s s a  de  urr .a  
in v e n ç ã o  d o s  p a d re s .

O ra ,  t u d o  i s so  é f a ls i s s im o ,  co* 
m o  v a m o s  ver.

E m  p r im e iro  loga r ,  a  c o n f i s s ã o  
a c h a - s e  c l a r a m e n t e  m e n c i o n a d a  n a  
B ib l ia  e é d e  i n s t i t u i ç ã o  d iv in a ,  
p o r q u e  n o  E v a n g e l h o  de  S .  J o ã o ,  
c a p .  2O, v e r s í c u lo  2 3 ,  e n c o n t r a m -  
se  e s t a s  p a l a v r a s  de  J e s u s  C h r i s to  
a  s e u s  À p o s t o l o s ,  c n a  p e s s o a  des* 
tes, ao s  b isp o s  e a o s  s a c e rd o te s ,  
q u e  s ã o  o s  s e u s  s u c c e s s o r e s  : « O s  
p e c c a d o s  s e r ã o  p e r d o a d o s  a  q u e m  
v ó s  o s  p e rd o a rd e s ,  e r e t i d o s  (não  
p e r d o a d o s )  a  q u e m  vós  os  n ã o  
p e rd o a r d e s »

O r a ,  c o m o  p ó d e  u m  s a c e rd o te  
p e r d o a r  os p e c c a d o s  de  a l g u e m  
Aem  cqiyir a s u a  c o n f h s ^ j ^ ^ ^  é, 
a d e c la r a ç ã o  d e s s e s  p e c c a c m ^

O s a c e rd o te  é o j u i z  d a  c o n s ­
c iê n c ia  d o  p e n i t e n t e ,  e  p o r  isso  
p a r a  d a r  a  s u a  s e n t e n ç a  d e  a b s o l ­
v ição o u  d e  n ã o  a b s o lv i ç ã o ,  é 
p r e c iso  q u e  o u ç a  a  a c c u s a ç ã o  q u e  
0 p e n i t e n t e  íaz  d e  si m e s m o  d e ­
c l a r a n d o  a o  c o n fe s s o r  0 n u m e r o  e 
a  m a l i c i a  d o s  s e u s  p e c c a d o s ,

O s a c e rd o te  faz n o  t r i b u n a l  d a  
co nfissão ,  q u e  é o c o n fe s s io n á r io ,  
0 q u e  faz  o j u i z  n o  t r i b u n a l  do  
J u r y .  A ll i  o j u i z  s ó  p r o n u n c i a  a  
s u a  s e n t e n ç a  a b so lv e n d o  011 c o n ­
d e n a n d o  a o  réo ,  d e p o is  d e  t e r  o u ­
v id o  a s  d e c l a r a ç õ e s  d e s te ,  o  d e p o i ­
m e n to  d a s  t e s t e m u n h a s  e a  alie* 
g a ç ã o  d a s  ra z õ e s  p rò  o u  c o n t r a  
0 m e s m o  rèo  n o s  d e b a t e s  e n t r e  0 
a c c u s a d o r  e o  d e fe n s o r .

A s s im  0 s a c e r d o te ,d e p o i s  dc  o u ­
vir  a  c o n f i s s ã o  d o  p e n i t e n t e ,  si vê 
q u e  e l le  e s t á  a r r e p e n d id o  d o s  s e u s  
p e c c a d o s  e  reso lv ido  a  e m e n d a r - s e ,  
d á - lh e  a  ab so lv iç ã o  ; m a s  s e  rcco* 
n h e c e  q u e  0 p e n i t e n t e  n ã o  tem  
e s s a s  d i s p o s i ç õ e s ,  n ã o  lh e  d á  a 
a b so lv iç ã o ,  r e s e r v a n d o - a  p a ra  d a r -  
l h ‘a  e m  o u t r a  co n f is sã o ,  em  q u e  0 
p e n i t e n t e  d è r  s i g n a r  de  a r r e p e n d i ­
m e n to  e  d e  e m e n d a  d e  s u a  v id a .

P o r t a n t o ,  a  c o n f is s ã o  n ã o  é u m a  
in v e n ç ã o  d o s  p a d r e s  p a r a  c o n h e ­
ce re m  o s  s e g r e d o s  d a s  fa m i l ia s .  E  
m u i  t o lo s  s e r ia m  elles,  se  t iv e ssem  
in v e n ta d o  u m a  c o u s a  q u e  t a n t o s  
i n c o m m o d o s  lh e s  c a u s a .

C o m  efleito , p o r  m a is  f r ia  e in* 
c o m m o d a  q u e  s e ja  u m a  n o i te  de  
i n v e rn o  e  d e  c h u v a ,  a  q u a l q u e r  
h o r a  q u e  lhe c h e g u e  u m  c h a m a d o ,  
0 s a c e r d o te  d e v e  i n t e r r o m p e r  o 
s o m  no, l e v a n ta r  se ,  e lá  ir  pe la  
c id a d e  o u  m e s m o  a  u m a  faze nd a ,  
p a r a  o u v i r  a co n f is s ã o  d e  u m  en* 
f e rm o  q u e  n ã o  q u e r  s a i r  d e s t e  
m u n d o  e  a p r e s e n t a r -  s e  p e r a n te  o 
d iv in o  J u i z  d o s  v iv o s  e d o s  m o r to s ,  
s e m  t e r  p r i m e i r o  t r a n q u e l l i s a d o  a 
s u a  c o n s c i ê n c ia  e  p u r i f i c a d o  a s u a  
a l m a  pelo  s a c r a m e n t o  d a  confissão* 

D e m a is ,  se  a  c o n f i s s ã o  fosse  i n ­
v e n ç ã o  d e  a l g u m  p a d re ,  b is p o  o u  
P a p a ,  e l le s  t e r i a m  o  c u i d a d o  d e  e n 1 
s i n a r  q u e  s ó  o s  s im p le s  fieis é 
q u e  e s tã o  s u je i to s  a  e l la .  M a s  n ã o

é isso  q u e  n o s  e n s i n a  a  p r ó p r i a  
E g r e ja ,  e  s im  q u e  t a n t o  o s  sim* 
p ie s  fieis, c o m o  o s  p a d re s ,  o s  b is  
p o s ,  a r c e b i s p o s ,  c a rd e a e s ,  e a té  0 
p r o p r io  P a p a ,  se  q u iz e r e m  a l c a n ­
ç a r  0  p e r d ã o  d o s  s e u s  p e c c a d o s ,  
d e v e m  h u m i l h a r - s e  a o s  pès de  u m  
co n fe sso r ,  d e c l a r a r - lh e  a s  s u a s e u l *  
p a s ,  s u j e i t a r - s e  á  p e n i t e n c i a  p o r  
elle im p o s ta  e  r e c e b e r  de l le  a  a b s o l ­
v iç ã o .

Q u a n t o  a  d i z e r - s e  q u e  os  p a d r e s  
i n v e n t a r a m  a  c o n f i s s ã o  p a r a  0 fim 
d e  s a b e r e m  o s  s e g r e d o s  d a s  fami* 
l ias ,  i s so  n ã o  p a s s a  de  u m a  ca* 
l u m n i a ,  co m  q u e  o s  i n i m i g o s  d o  
c le ro  p r o c u r a m  d e sa c r e d i t a l - o .  Pois ,  
p a ra  q u e  q u e r  u m  p a d re  s a b e r  os  
s e g r e d o s  d e s t a  011 d a q u e l l a  f a m i ­
l ia ,  s e  is so  em  n a d a  lhe  i m p o r t a ,  
e si elle n ã o  p ó d e  a b s o l u t a m e n t e  
rev e la r  a  n i n g u é m  q u a l q u e r  c o u s a  
q u e  t e n h a  o u v i d o  n a  c o n f i s s ã o  ?

Q u e  in c o m m o d o  n ã o  n o s  c a u s a  
q u a n d o  o u v i m o s  d e  u m  a m ig o  al* 
g u m a  c o u s a  q u e  s ó  n o s  íoi conta* 
d a  e m  s e g r e d o  e c o m  a c o n d iç ã o  
d e  a  n ã o  r e v e la r m o s  a  n i n g u é m  !

P o is  ta l  é a  c o n d i ç ã o  d o  sacer* 
d o te ,  q u e  o u v e  n o  c o n fe s s io n á r io  
0 q u e  de  n e n h u m  m o d o  p ó d e  re* 
velar  a  q u e m  q u e r  q u e  s e j a ,  sob  
p e n a  d e  p e c c a d o  m o r t a l  e d e  sus* 
p e n s ã o  d a s  o r d e n s  pe lo  s e u  b ispo .

A ss im ,  po is ,  o  s a c e rd o te  q u e  
c a h i s s e  n a  i m p r u d ê n c i a  d e  mani* 
f e s l a r  a l g u m a  c o u s a  o u v id a  n a  
c o n f i s s ã o ,  n ã o  so  te r i a  a  c o n s c i ê n ­
c ia  a g g r a v a d a  p o r  u m  h o r r e n d o  
p eccad o  m o r t a l ,  c o m o  a i n d a  s e r ia  * 
s u s p e n s o  d a s  o r d e n s  s a c r a s ,  o b r i ­
g a d o  a  d e i x a r  a  p a ro c h ia ,  e  se v e ­
r ia  v o ta d o  a o  d e s p r e z o  p u b l ic o .

F ic a ,  p o is ,  p r o v a d o  q u e  a  c o n ­
f i ssão  s e  a c h a  c l a r a m e n t e  m e n c io  
n a d a  n a  B ib l ia ;  é  d e  in s t i t u i ç ã o  di* 
v in a  p o r  s e r  e s t a b e le c id a  p o r C h r i s to  
N o s s o  S e n h o r ,  e n ã o  é u m a  i n ­
v e n ç ã o  d o s  p a d re s ,  p e la s  m a i s  q u e  
c o n v i n c e n t e s  r a z õ e s  q u e  a c a b a ,  
m o s  d c  a p o n t a r .

 --------------------

que o poder c i ­
vil  d e v e  respeitar  
e  tutelar porque 
estabe lec idos  por 
Deus.

E ’ munido d e s ­
tes  direitos que o 
0 hom em forma a 
familia, a c idade,  
as nações ,etcO C re  
ador porem mais 
directam ente quer 
a familia , e  a g o ­
verna para a con­
servação do g e -  
nero humano.
Assim como Deus  

quiz h ou vesse  ho­
mem 0 familia ,  
assim tambem quiz 
hou vesse  proprie­
dade. C onceden­
do a todos os ho ­
m ens toda a te r ­
ra, estabe leceu  0 
principio generico, 
e prescrevendo 0 
trabalho, e s t a b e ­
leceu  0 principio  
pessoal da proprie­
dade.

2 a Classe

dos os direitos se  
concentram  na au­
toridade naoional  
ou do Estado.

Logo tambem a  
familia s e  furma  
por con cessão  's 
vontade do Estr - 
d o ,d eb a ix o  da sua  
direcção ,  confor­
m e ás leis  que  
lhe aprouver im ­
por, e  os direitos  
que Be dignar c o n ­
ceder.

Logo  não ha  
propriedade senão  
na nação . A pro­
priedade,assim  co ­
mo e l la  s e  acha  pre 
sen tem en te  c o n s ­
tituída na S o c i e ­
dade é  um farto.  
Convém» pois r e ­
formar a S o c ie d a ­
de radica lm ente .

0
(Continuação)

[XXIV  
QUADRO SYNOTICO

n o s  P R I N C Í P I O S  CÀTHOMCOS E A N T lC L K -  
R1CAES

Para q ie  os le itores possam  ter 
estas  duas oppostas doutrinas,  dare­
mos aqui por ultimo um quadro By- 
noptico dos princípios fund am entaes  
de uma e  de outra, div»dindo-os em  

quatro categorias, a saber: I a) p r in ­
cípios geraes  ; 2a) princípios destru-  
ctivos da soc iedade ; 3a) princípios  
destruetivos da in fluencia re l ig iosa .

PRINCÍPIOS GERAES
C a t h o i .i c o s  

0  homem foi cre- 
ado para servir a 
Deus, e  por isso  
para vivor virtuo­
sam ente .
0  fi n da S o c ie -  
dado é  ajudar 0 
homem a que e x ­
terna e  in terna­
mente  (sociedade  
temporal,  soc ieda­
de espiritual) pos­
sa conseguir  0 seu  
ultimo fim.

PRINCÍPIOS SECUNDÁRIOS  
I a Classe

C o n s t i t u t i v o s  d b  D b s t r u c t i v o b  d e

A n t i c l e r i c a e s  
O h o m e m  foi 

creado para gozar  
plenam en te  d a s  
creaturas.

O fim da soc ie­
dade é  aperfeiçoar  
e  ampliar 0 mais  
possível  0 gozo  
das creaturas.

TODO RI,EMENTO S O ­
CIAL

O homem tem  
direitos uaturaos,

C o n s t i t u t i v o s  da
ORDEM SOCIAL

Em qualquer so-  
ciedada deve  h a ­
ver uma autorida­
de, cuja origem  
seja  divina.

Todos os s ú b ­
ditos deyftp* nKo- deoer aos seus  l e ­
gít im os superiores.

A idea de na* 
cioualidade n ã o  
tem valor, sen ão  
depon den tem eote  

de direitos p r e e ­
x i s t e n te s .

Tanto maior é 
a liberdade civ i l ,  
quanto mais livre  
ô 0 cidadão dos 
ob9taculos que lhe  
impedem 0 operar  
conforme a  perfe i­
ta lei da razão, e 
conseguinteinente  
da verdadeira r e ­
ligião.

0  supremo ira- 
perante, qualquer  
que seja  a  forma 
do seu reg im em , é 
reRponsavel peran­
te Deus por tòdos  
os actos do seu  
governo: Ju d ic ia m  
durissim um  h is qui 
praesunt fiet, (Sap. 
VI; 6 .).

0  depositário do 
poder, seja  quem  
fôr, é Ministro de  
Deus para 0 bem  
dos póvos, e  v i n ­
gador e  n ira co n ­
tra aquelle  que  
obra mal M inister  
D ei in  h o m m ,v in  - 
deu in  iram  ei qui 
m alum  a g it: (Rom. 
X I I I ;  4 . ) .

Qualquer n a ­
ção, com 0 seu  
ch efe  á frente , d e ­
vo cumprir, para 
com os outros po ­
vos, a lei da ju s ­
tiça 0 do amor.

D e s t e u c t i v ô s  d e  
TODA OHDEM SOCIAL

Qualquer a u to ­
ridade de direito  
divino é  escusada.

A vontade do 
povo é  a  suprema  
le i da just iça .

m ^ S h n S i a J i d a a e ^
Tanto maior é 

a liberdade civil ,  
quanto mais l ivre  
é  0 hom em  de  
qualquer lei.  Por 
isso nenhum a rea- 
tricção á liberda­
de de  imprensa,  
de culto, de as3o-  
ciaçáo.

Em qualquer so- 
ciedado bem or­
denada 0 R e i re i• 
n a % m as nao gover­
n a .  Por isso não  
responde pe los ac- 
tos do seu  par la­
mento, nem  pelos  
dos seu s  M in istro s .

Um governo,pa­
ra ser justo, d e v e  
conceder egu a l  l i ­
berdade ao bem  
e  ao mal, á  v e r ­
dade e  ao erro.

Nenhum S o b e ­
rano, nenhum p o ­
vo tem direito de  
intervir, para cor­
rigir os abusos, e  
reprimir as v io len  
cias dos outros po­
vos.

3a Classe

TODO ELEMENTO S O ­
CIAL

Não ha uonhum  
direito divino ;to-

C o n ST IT U T IV O S I)A 
i n f l u e n c i a  c h r í s t ã

A sociedade pre­
sen te ,  para poder  
conseguir  0 seu  
fim ce lest ia l  pre­
cisa  da in fluencia  
da revelação, e  da 
Cruz.

A Egroja, p o r ­
tanto, com  aa suai

D e s t r u c t i v o í  d a
INFLUENCIA CHRlfiTÃ

E ’ inutil ,  antes  
prejudicial ao  fim 
social  d e  progre­
dir no gozo daB 
creaturas,  a r e v e ­
lação so b ren atu ­
ral e  a  R elig ião  
da C ruz.

0  i n f u x e ,  pe i"



a f e d F r a ç â o

institu ições, entre  
a s  quaes  prima a 
das Ordens R e l i ­
giosas,  e  o Roma­
no Pontif ice com  
a sua  autoridade, 
d evem  perpetua­
m ente  influir nos 
C atholicos.

Para isso quiz 
a divina P roviden­
cia que o Papa  
fosse  investido do 
dominio temporal,  

iecom m en dado  
con segu in tem ente  
pela  d ivina P r o ­
v idencia  a todos 
o s  indivíduos, p o ­
vos e príncipes  
Catholicos, com o  
cousa de in te r e s ­
s e  commum.

tanto, do Pontiti-  
ce  e  das Ordens  
R elig iosas,  é  e s ­
sen c ia lm en te  h o s­
til á Sociedade e 
a autoridade tem ­
poral.

Por isso, náo 
só  não é  n e c e s sá ­
rio em  c o n s c iê n ­
cia, que os Catho­
licos defendam o 
dominio temporal 
do Papa, mas não  
téem  nenhum d i ­
reito de defendel-  
o. sobretudo com  
as armas,

Continua
X

IN FLU EN C IA  DA MUSICA  
m

C o n t i n u a ç ã o
F a l a n d o  d a  in f lu e n c ia  d a  m u s i ­

ca, c o m o  p o d e r o s o  m e io  d e  c iv i l i -  
s a ç ã o  p a ra  o povo, n ã o  p o d e m o s  
d e i x a r  d e  h i s to r i a r  b r e v e m e n t e  a  
v i d a  d o  P .  J e s u i n o ,  p o r q u e  foi el 
le o p a e  da  m u s ic a  e m  n o s s a  t e r ­
r a  n a ta l ,  o ve lh o  Y t ú .

S e g u n d o  as  « N o t a s  H is tó r ic a »  
d e  Y t ú  p o r  J o a q u i m  L s m e  de  
O l iv e i ra  C e s a r  e a q u i l l o  q u e  o u v i ­
m o s  d e  n o s s o s  p a e s  e. o u t r o s  c o n ­
t e m p o r â n e o s  d o  P. J e s u i n o ,  s a b e ­
m o s  q u e :  J e s u i n u  F r a n c i s c o  de 
P a u l a  G u s m ã o ,  n a s c e u  e m  S a n t o s  
a  2 6  d e  M arç o  d e  1 7 6 4 ,  e a o s  18 
a n n o s ,  m a i s  o u  m e n o s ,  ve io ,  c o ­
m o  p in to r ,  e m  c o m p a n h i a  de  u m  
c a rm e l i t a ,  p a r a  faze r  a  p i n t u r a  d a  
C ap e l la  d e  N. S .  do C a r m o ,  r e s i ­
d in d o  n o  m e s m o  c o n v e n to  com os  
f rad es ,  co m  os q u a e s  a p r e n d e u  o 
l a t i m  e  a  m u s ic a ,  f a z e n d o  r á p id o s  
p ro g re s s o s  n a s  r e g r a s  d a  h a r m o n i a  
e b a i x o - c i f r a d o ,  q u e  e n t ã o  se  u s a ­
v a  n o  a c o m p a n h a m e n t o  e s c r ip to  
p a ra  o o rg ã o .

T o d o  s a i a r io  q u e  r e c e b e u  dos  
f ra d e s  p e lo  s e u  t r a b a lh o  d e  deco -

cm i rmsg<ni-  
p a ra  a

I g r e ja  d o  m e s m o  c o n v e n to ,  tal 
e ra  s u a  d e v o ç ã o  á  N. S. d o  C a r ­
m o .

Aos 20 a n n o s  c a s o u - s e  co m  D. 
M ar ia  F r a n c i s c a  de  G o d o y .  T e v e  
5  f i lh o s  e e n v iu v o u .  D e s te s  o r d e ­
n a r a m - s e  d o i s :  o P .  E l i a s  d o  
M o n t e  C a r m e l o  c P .  S i m ã o  S to k ;  
E l i s e u  e r a  m a rc e n e i r o  e e s ta tu a r io ,  
t a m b e m  m u s i c o  d o t a d o  d e  u m a  
v o z  d e  b a ix o - p r o f u n d o ,  q u e  d e ix o u  
fam a ,  e  M a r ia  T h e r e z a  q u e  m o r ­
re u  n o  R e c o lh im e n to  de  N .  3 .  d a s  
M ercê s ,  c o m o  R e g e n te  do m e s m o  
e s t a b e le c im e n to  f u n d a d o  p o r  s e u  
i r m ã o  o P .  E l ia s .

G o n c lu id a s  a s  p i n t u r a s  d o  C a r ­
m o  e d a  M atr iz ,  d i r i g i u - s e  a  S .  
P a u l o  p a r a  e s t u d a r  n a  e s c o la  de 
t h e o lo g ia  d a  S é  os  p r e p a r a tó r io s  
p a ra  s u a  o r d e n a ç ã o ,  c e le b r a n d o  s u a  
I a m i s s a  n o  d i a  dc  N .  S .  d o  C a r ­
m o, d o  a n n o  d e  1798. D esd e  en  ­
t ã o  c o m e ç o u  a s s i g n a r - s e  P .  J e ­
s u in o  d o  M o n te  G a rm e lo .

0  P .  J e s u i n o  m e d i t a v a  e r ig i r  
u m  c o n v e n t o  p a r a  f re i ra s  ; co m -  
m u n i c o u  a  s u a  id é a  ao  P .  M a n u e l  
F e r r a z  d e  C a m a r g o ,  h o m e m  a b a s ­
t a d o  ; e s te  f r a n q u e a n d o - l h e  os  
m e io s ,  f e z  d o a ç ã o  ao  P .  J e s u i n o  
do  s i t io  c h a m a d o  d o  « T a n q u e » ,  e 
o s  e sc ra v o s ,  e a i n d a  u m  te r r e n o  
d e  5 0  b r a ç a s  de  f r e n te  cu m  m a is  
d e  2 0 0  d e  f u n d o ,  e m  q u e  e s tá  si 
t u a d a  a  I g r e j a  d o  P a t r o c í n i o  e 
s u a s  d e p e n d e n c ia s ,  h o je  o g r a n d e  
e  a f a m a d o  C o l le g io  d o  P a t r o c ín io ,  
d i r ig id o  p e la s  resp e i táv e is  I rm ã s  
d e  S .  J o s é .  d e  C h a m b e r y .

A c a m a r a  m u n i c i p a l  d ’a q u e l l e  
t e m p o  d e u  ao  P. J e s u i n o  p a ra  v e n ­
d e r ,  r e p a r t id o  e m  d a ta s ,  to d o  o 
t e r r e n o  q u e  h o je  fo rm a  o la rg o  d o  
P a t r o c í n i o ,  s e n d o  n o s s a  av ó  p a ­
t e r n a  A n n a  M a r ia  d a  C o s ta ,  v iu v a  
d e  J o a q u i m  M a r i a n o  d a  C o s ta ,  
u m a  d a s  p r im e i r a s  p e s s o a s  que  
c o m p r a r a m  d a t a s  e m  b e n e f ic io  d a s  
o b r a s  d a  Ig re ja ,  c u j a  c a sa  h o je  é 
o  E x t e r n a t o  d o  C o l leg io .

P a r a  p i l a r  o s  m u r o s  d a  Ig re ja

s e rv iu -se  d a  m e s m a  t e r r a  e le v a d a  j 
em  f re n te  do  ed if íc io ,  e  o u v i m o s  
m u i t a s  r e z e s  c o n t a r - s e  : q u e  m u i ­
ta s  p e s s o a s  d a s  p r i n c i p a e s  fa m i l i a s  
de  Y t ú  fo ram  c a r r e g a r  t e r i a  p a ra  
a s  p r i m e i r a s  c a m a d a s  d a s  ta ip as ,  
q u e r e n d o  a s s im  te r  a  h o n ra  de  
p a r t i c ip a r  t a m b e m  n a  o b r a  do P. 
J e s u in o .

0  a r c h i t e c to  d e s t a  c a p e l la  foi o 
p ro p r io  P .  J e s u i n o ,  q u e  c h a m o u  
p a ra  m e s t r e  d o s  t r a b a l h o s  d e  c a r ­
p in t e i ro  o n o s s o  av ô  m a t e r n o ,  
A n to n io  L u i z  P e n n a l v a  e c o n t r a -  
m e s t r e  o s e u  fi lho  B e n to  J o s é  L a -  
b re  (v u lg o  B e n to  P o m b i n h o ) .

S a b e n d o  q u e  D. J o ã o  V I  e r a  d e ­
v o to  de  N. S .  d o  P a t r o c ín io ,  foi, 
a p e z a r  de  t o d a s  a s  d i f f i c u ld a d e s ,  
a té  ao  R io  d e  J a n e i r o  e a p r e s e n ­
to u - s e  e m  p a lac io ,  f a z e n d o  ao rei 
o s e u  p e d id o ,  o q u a l  foi b e n e v o l a ­
m e n te  a c c e i to ,  v o l t a n d o  o P .  J e s u i ­
n o  com  3  m il  c r u z a d o s  p a t a  a s  
o b r a s  d a  Ig re ja  d o  P a t r o c í n i o  em  
Y t ú .

T .  M.
( C o n t i n ú a )

C H L I O N I C A
S E - M á M  B I A S l Ê E m â
R io — D. Duarte Leopoldo.
Sagunda feira p .p .  L). Duarte L e o ­

poldo, bispo eleito de S. Paulo, fez 
em Petropolis ,  em presença de m on­
senhor Leoni, representante da Santa  
Sé, sua profissão de fé.

— Regressou quinta-feira  para Cu- 
f ityba aguardando em sua diocese  a 
bulla que o confirma Bispo de S .  
P a u lo .

Sò depois  da chegada dessa confir­
mação é que D .-D u a r te  marcará o
dia de sua posse na nova d io cese .*

R io— grave questão.
A crise do café vai aggravando-sc
A associação com m ercia l  de Santos  

acaba de dirigir ao sr. ministro da 
Fazenda, dr. David Campista, um  
officio que é um verdadeiro «grito de 
alarma.

O Stock actual de café em Santos  
é de 3 milhões de saccas,— pelo  
qual a associacão já forneceu em 
pagamentos de fretes e outras de s -  
pezas e em adiantamentos á lovoura  

nsi?/ ni. inc^inferíc^-a- 60  iniL co n ­
tos de réis ; isto sem contar a impor­
tantíssima somma despendida em
fernecim entos anteriores.

*

Santa Catharina — A cathechese dos  
indios.

Fundou-so, ha pouco, em F lo r ia n ó ­
polis,  a Liga patriorica para a cate-  
chese  dos Índios.

Essa benemerita sociedade tem por 
principal escopo impedir o exterm ínio  
dos indios que habitam as nossas se l ­
vas, e conta com  o patrocínio do 
governo de Santa Catharina, pois 
são seus presidentes de honra o g o ­
vernador e o v ice -go ve rn ad o r  daquel-  
ie Estadft. ★

Paris.— Os bispos francezes.
Entre outras re so luções  tomadas  >pela assembléa de Bispos, reunida em 

Paris,contam-se as que determinam aos 
p a r o c h o s q u e  não paguem aluguel p e ­
los presbyterios nos quaes tenham de 
celebrar m issa , assim desconhecendo  
a autorisação do governo para confls  
car os bens da Egreja, e que se fun­
dem n ovos  seminários sob a designação  
de esco las  superiores de estudos theo-  
log icos .

Em“ uma com m unicação á imprensa  
os Bispos francezes manifestam o seu 
reconhec im ento  ao Papa Pio X pela  
en cyclica  que publicou no dia 6 deste  
mez, assegurando ao Supremo P ontif i­
ce a sua adhesão unanim e e c o n v en ­
cida ao julgamento e ás idéas exp res­
sas naquelle  documento, com relação  
ás leis  cu ltuaes francezas.

Os Bispos protestam contra a v io ­
lação  dos seus mais sagrados direitos,  
e declaram que a paz religiosa só 
poderá restabelecer-se pe lo  respeito  
á hierarchia  religiosa e inviolabil idade  
dos bens e liberdade da Egreja.

Nesse docum ento os Bispos dizem  
que absolutamente não acceitam a 
insinuação de que o Papa teria  sofFrido 
in fluencia extranha ao tomar a in i­
ciativa de fazer aquellas declarações.

Os Bispos terminam affirmando o 
seu amor pela França, submissão as 
suas instituições e  respeito ao poder  
constitu ído, dec la ra n d o-se  resolvidos  
a fazer todos os sacrifícios compatíveis  
com a sua fé e a sua dignidade.

C hina— A fom e.
Notic ias da China dizem ser cada 

i v e z  mais desoladora a^situação.

A fome augiuenta de maneira assus­
tadora, d izim ando a população que  
tambem vae sendo assolada pela  va­
ríola.

Petersburgo. — EleiçÕees.
Um ukase marca o dia í 1 de março  

proximo para se realizarem as e l e i ­
ções definit ivas dos com pon entes  da  
nova D um a.

*

J am aica — T e r r e m o to .
Um terremoto terrível sem elhante  

ao que destruiu S .  F ranc isco  e Val- 
paraiso, asso lou a cidade de Kingston.  
As ruinas são im mensas, e as v ict im as  
in num eraveis . *

Paris—Ademiravel exem plo .
Apezar de todas as injurias,  e da 

campanha antimilitarista e dreyfusista,  
o exercito  francez con serva  ainda  
numerosos exem plos de bravura e fé 
c a t h o l i c a .— Eis um nobre m odelo .

O capitao Magniez, maudado para 
fazer o inventnr io  da Igreja de Saint  
J a n s— Cappel, negou obdiencia .

Julgado pelo conselho  de guerra  
de Lille, respondeu ao presidente que  
exprobrava-lhe a conducta co m o  sendo  
péssimo exem plo  de indisc lphna m i­
litar :

«O meu primeiro dever é aquelle  
que minha co n sc iên c ia  m edic ta .  s i  
me dessem a ordem  militar de matar  
minha Mãe, nao obdeceria.»

E com o o presidente insistisse pelo  
exem plo dado aos soldados,  o capitão  
Magniez replicou

«Eu sou o unico-responsável ; chris- 
tão na alma, prefiro ser  fnsilado do 
que sacr ílego.  Obdecer nesse caso  
seria negar meu baptismo e as p r o ­
messas de minha primeira co m m u -  
nhão. Ora, não me é lic ito  ser per-  
juro, e ninguém tem o direito de 
me fazer perjuro.»

Foi condemnado á destituição.*
Berlinf*-Q uestão Polaca.
Os polacos continuam br ilhante­

mente na resistência  a lei que sup- 
prime - a lingua polaca nas escolas  
publicas.

Vendo nessa von-ade do Koiser  
allem ão, um meio bypocrita para 
tirar a seus filhos a fé catholica , re­
cusam formalmente envial-os ás es ­
colas onde se falia só a l l e m ã o .— O 
Kaiser quer vencer pela força .  Innu- 
meraveis são os polacos multauos ou  
presos.  O governo ioi abrigado a 
crear m. para pro

Bravo, P o la co s  1

t r ibuna  és
S H ^ ^ s s e s  hom ens.

llovim enlo religioso

R E U N I Ã O  DO S Z E L A D O R E S  
N a  p r ó x i m a  q u i n t a  f e i ra ,  31 do 

c o r re n te ,  á s  7 h o r a s  d a  t a rd e ,  h a ’ 
v e rá  n o  l u g a r  do  c o s tu m e  a r e i r  
n iã o  m e n s a l  d o s  z e l a d o r e s ,  p a ra  
o q u a l  se  p ede  o c o m p a re c im e n *  
to  d e  t o d o s .

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O  
E m  co n fo rm id a d e  c o m  a  d isp o s i ­

ção  do  R ev .  P .  Direc tor, com m nni* 
co q u e  a  r e u n iã o  m e nsa l  d a s  zela- 
d o ra s  se r e a l i s a r à  a 2 8  do c o r r e n te  
no  lo g a r  do c o s tu m e ,  á s  5  h o ra s  da 
ta rd e .

A S ec re ta r ia  
M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

B O M  J E S U S  
C o n g r e g a ç ã o  d a s  F i l h a s  d e  M a r i a  

De a c c o rd o  c o m  a  d isposição do 
Revdm o. P .  S u p e r io r ,  av iso  a  to d as  
as co n g re g a d a s  qu e  a r e u n iã o  m e rr  
sa l  te rá  lu g a r  no  dia 4 de F e v e  
re iro  p. f. ás  5  1[2 h o ra s  da  tarde .

A  sec re ta r ia

P. Elisiario
C om ple tou  no dia 2 5  do 

c o rren te  o dec im o  an n iv e rsa r io  da 
s u a  I a m issa  o revd. p E li  - 
z iario  de C a m a r g o  B a r ro s ,  v i r tu o s o  
Y ig a r io  d e s ta  p a ro c h ia  e d is t in c to  
d ire c to r  da  F e d e raç ã o  dae a s s o c ia ­
ções c a tho l ica s  d esta  c idade.

P o r  esse m o t iv o  ao  nosso  d igno 
d irec to r  o revm o. p. E l iz iar io  a p re ­

se n ta m o s  as  n o s s a s  m a is  v iv a s  fe ­
l ic i tações .

N. s. da C a n d e l a r i a
N o d is  2  do m ez proximo de F e ­

vereiro haverá ua egreja  matriz, ás 
7 horas da m an hã ,  missa  e com mu-  
nlião geral e  ás 10  horas a m issa  
conventual e  em  segu ida  Beuçam  
com o Sautissiuio .

I m p r e n s a
No dia 15 do corrente com pletou  

mais um anno de util issiraa e x i s t ê n ­
cia « 0  BraRil Seraphico» , denodado  
e bem redirigido orgam catholico, que  
se  publica na capital.

Vida longa e  ch eia  de prosperida-  
des espalhando sem pre a boa s e m e n ­
te da Relig ião  e  do bem, é o que  
muito de coração lhe desejam os.

Completou com o presente numero,  
correspondente ao m ez de Jane iro ,  
o seu 27 anuiversario a apreciada e 
util revista «O N o vo  Mensageiro» que  
se  edita em Lisboa e  é  dedicada aos  
in teresses  do Apostolado da Oração.

Ao distincto e  illu*tre co l leg a  v i v a ­
mente  felic itamos e pedim os ao S a ­
grado Coração do J esu s  que derrame  
sobre e l le  Rua9 bençaras .

— T am bem  completou no dia 13 do 
corrente o s e u  oitavo anno de e x i s ­
tência  a nossa prezada co l leg a  «A 
Cidade de Tatuhy», que ó editado  
na cidade que lhe da o nom e.

Ao nosso co l lega  anniversariante ,  
env iam os nossas fe l ic itações fazendo  
ardeutes votos pe la  sua prosperidade.

P a r a  o A s y l o
0  sur. João Laurenço dos Santos,  

lonceituado negociante  nesta  praça  
enviou ao azylo  de N . S. da C andela­
ria 30 litros de batatas, 15 ki los  de  
bacalhau e 14 kilos de carne s e c e a .

L u z  electrica
A exm a. snra, D .  Antonia P acheco  

Jordão mandou fazer por sua  conta a 
installaçao de luz e lec tr ica  uo altar  
de N. S. das Dores na Igreja Matriz

Fica assim confirmado o nosso  
consta.

A n n iv e r s a r io
Completou hou tem  70 annos de id a ­

de a  E x m a .  S nra .  D. G ertrudes  de 
Arruda, ex tre m o sa  m ãe do Revmo. 
P.  ElÍ8ario de Camargo B arros,  v ig a '  
rio da P a ro c h ia  e d irec tor  d e s ta  folha 

Desejando que por d ila tados  au n o s  
aiuda se repita  o au ai versarão, a p r e ­
sentam os a e x m a .s ra ,d .G e r t ru d e s  nos 
sos cum prim entos.— T ^

Estu dan te  y t u a n o
Depois de u m  b r i lh a n te  c u r s o  de 

e n g en h a r ia  m i l i t a r  cm  qu e  ob teve  al* 
g u m a s  dis tinções,  o que  é  difficil 
naqu e l la  esco la ,  acab a  de f o r m a r - s e  
o nosso  des t inc to  c o n te r r â n e o  d r .  
P a u lo  de M oraes  G om ide,  filho do 
finado dr. C h e ru b im  de  M o raes  G o ­
mide.

P a r a  se a v a l ia r  da s u a  capac id ad e  
e do  co nce i to  em  q u e  è tido  pelo 
seu s  super io res ,  é b a s tan te  sab e r -  
se qu e  no  d ia  seg u in te  ao em  que  
recebeu  a c a r t a  de -engenheiro m i ­
li tar ,  foi n o m e ad o  a ju d a n te  de  o r ­
dens  do  m a re c h a l  Luiz  M endes  de 
M oraes  ( ta m b e m  y tu a n o ) ,  c o m m a n -  
d a n te  do 4 o d is tr ic to  m i l i ta r .

— T a m b e m  a c ab a  de t e r m i n a r  b r i ­
lh a n tem e n te  o q u a r to  an n o  de m e ­
dic ina,  ob tendo  n o ta s  a l ta s ,  o nosso 
d is t inc to  am igo  e ap re c ia d o  colla- 
b o rad o r  desta  fo lh a  dr.  B raz  Bicudo 
de Alm eida,  filho do  sr.  Jo ão  A n ­
tun e s  de A lm eida ,  im p o r ta n te  n e g o ­
c ian te  desta  p raça .

A esses d istinetõs i tu a n o s .q u e  a s 1 
s im  h o n ra m  a  sua  te r r a  n a ta l ,a p r e ­
sen tam os  os nossos  s inceros  p a rabéns .

B a r b a  de m o lh o
N o s  ú l t i m o s  m ezes  t em  a p p a re -  

c id o  em  P i r a c i c a b a  u m a  d e s c o ­
n h e c i d a  m o l é s t i a  de  c a ra c t e r  epi- 

^■-demicr', q u e  a t a c a  o a p a r e l h o  d r  
g e s t iv o  e p r o d u z  febre  a l t a .

O s  m é d ic o s  n ã o  c o n c o r d a m  n a  
c la ss i f ic aç ão  ú a  m o lé s t i a ,  s e n d o  
ce r to  p o re m  q u e  é d e  c a ra c te r  in* 
fec ioso ;  e e m b o r a  t e n h a m  s id o  ra  
r i s s im o s  os  c a s o s  fa tae s ,  a b a te m -  
se  n o  e n t a n t o  o s  m a is  fo r te s  o r g a ­
n i s m o s  em  p o u c o s  d i a s .  A r d e m  a s
B A R B A S  DO V IS 1 N H O .  . .

Pre sen te
A e x m a .  s n r a .  D .  M a r ia  D ia a  

F e r r a z ,  o f fe rece u  a o  a l t a r  de N .  
S .  d a s  D o re s ,  n a  ig r e ja  m a t r i z  
u m  m a g n i f i c o  t a p e i e  d e  lã ,  re ­
v e la n d o  m a i s  u m a  v e z  o  s e u  no* 
bre  e s p i r i to  d e  c a r i d a d e ,
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G rupo E sco la r
N o  d i a  p r i m e i r o  d o  m e z  p r o  

x i m o  d e  Fevere iro»  r e a b r e m - s e  a s  
a u l a s  d e s t e  u t i l  e s t a b e l e c im e n to  
d e  e n s in o  p r i m á r i o .  C h a m a m o s  
a  a t t e n ç ã o  d o s  i n t e r e s s a d o s  á  
m a t r i c u l a  p a ra  a s  d i s p o s iç õ e s  re- 
g i m e n t a e c p u b l i c a d a s  e m  e d i t a e s  
p o r  e s ta  folha.

De l icença
E m  goso  de l icen ça  a c h a - s e  em  

T i e t é  co m  s u a  e x m a .  familia 
o  s r .  d r  J o s è  de C a m p o s  T o ledo ,  
d ign íss im o Ju iz  de d ire i to  desta  c o ­
m a rc a .
L u c tu o so  anniversario

P a s s o u  nó- d ia  21 do c o rren te  o 
p r im e iro  a n n iv e r s a r io  do  te r r íve l  
d e sas tre  de q u e  foi v ic t im a  o e n -  
c o ra ç a d o  A q u id a b a n ,  n a  b a h ia  do 
J a c u e c a n g a  e onde p e re c e ra m  ta n ta s  
v idas  p re c io sa s  e es trem ecida

Consultorio  m édico
De volta  da  E u r o p a ,  r eab r iu  o 

seu  c o n s u l to r io  n esta  c idade o d is  - 
. t in c to  clin ico  dr .  L eonc io  de Q ueiroz  

o  q u a l  faz h o je  p o r  e s ta  folha, u m a  
p a r t ic ip açã o  aos  seus  c lientes

Alfaitaria  Misorelli
P ar t ic ip o u -n o s  os s r s .  B a r th a s a r  

M isore ll i  e P e d r o  D e l l ’O sso  te re m  
fundado  n es ta  c idade u m a  socieda­
de com o t i tu lo  de  “ A lfa i ta r ia  M i­
so re l l i” » f icando  a  g e ren c ia  da m e s ­
m a  a ca rg o  do soc io  sr.  P ed ro  Dell’ 
Osso .

Circo G u a r a n y
C o m m u n ica -n o s  o sr. José  da R o ­

cha,  rep re sen ta n te  da co m p an h ia  e- 
q u es tre  d e n o m in a d a  G u a r a n y ,  qu e  
d e n t ro  om  breve  a  m e sm a  e s t r e rá  
n e s ta  cidade.

r.joA» Fiiiiiiu
A pos longa  e  penosa infermidade,  

fa l leceu  110 dia 25 do corrente m ez,  
no Collegio S. Luiz 0 Rvmo. P. João 
Fialho de Vargas.^ O falleeido era  
natural do Rio Grande do Sul, onde  
nascera em 1831, havendo co m ple ta ­
do seus  estudos de philosophia e 
Theologia  em  Roma no collegio Pio  
Latino Americano; foi 0 primeiro a -  
lumno brasileiro matriculado naquel-  
le  famoso estabe lec im ento .

Ordenado sacerdote foi nomeado  
Vigário de uma freguesia em sua Pro­
v íncia  Natal até que em  1869, eou-  
t indo-se  chamado por Deus a um e s ­
tado de maior perfeição, eutrou para a 
companhia de Jesu s .

Leccionou no colleoio de Pernam bu­
co tendo sido então muito perseguido  
pela  maçouaria, e por occasião da 

questão religiosa, desem penhou i m ­
portante mui delicada missão em  
Roma, junto ao Summo Pontit ice Pio 
IX .  Fez depois parte do corpo d o c e n ­
te  do collegio  S. Luiz illustrando com  
seu  peregrino talento as cadeiras de 
philosophia, de litteratura 0 de lingoas  
Por muito tempo 0 padre João Fialho  
frequentou a Santa Casa, visitando  
confessando e animaudo os doentes e 
11a Igreja da Boa Morte, o seu co n /é s -  
siouario estava sem pre cercado de p e s ­
soas que 0 procuravam como confessor.

Sacerdote illustrado e  virtuosíssimo,  
foi um dos ornamentos da compauhia  
de Jesus- Aos reverendissimos sacerdo;  
tes,  seus  irmãos de habito apresenta­
mos sentidos pesam es e  a Nosso Senhor  
rogamos pelo seu repouso eterno.

O  gra n d e  P a s t e u r
O "  P e t i t j jP a r is ie n  ** fez u m  p le -  

b ic i to  e n t r e  os sens  le i to re s ,  p e rg u n s  
t a n d o  q u a l  0 nom e  m a io r  da  F r a n ­
ç a  no secu lo  passado .

O j o r n a l  r ece beu  qu in ze  mil res .  
p o s ta  na  seg u in te  o rd em  • " P a s t e u ” 
V i c t o r  H ugo, Napoleão, T h ie r s ,Ç a r -  
no t ,  G u n e ,  D u m a s ,  R o u x  e t  P a r -  
m e n t ie r .

C om o sc  vê, 0 no m e  d o  im m o r -  
*al m ed ico  c a th o l ic o  “ P a s t e u r ” o b ­
teve  0 p r im e iro  lu g a r .

E  Zola, 0 p o r n o g r a p h ic c  (q u e  
m e lh o r  qua lif ica t ivo  n ã u  lhe  cabe), 
o n d e  ficou ?...

N em  u m  voto  a  fav o r  !
E  D re y fu s .  0 « G ra n d e  M a r ty r *  

do  secu lc  ? . . .  
N in guém  delle se lem bro  !

MOVIMENTO SOCIAL
No dia 22 do corrente realisou-se o baptismo de um casal de filhinhos do ar. Vicente de Sampaio Gòes, receberam 

na pia baptÍ9inal o menino o nome de 
Vicente e a menina 0 de Lniza. Servi­
ram de padrinhos os srs. João Evange­
lista Pompen de Campos e João de T o­ledo Lara e de madrinhas as exmas. sras 
dd. Lniza de Sampaio Lara e Maria 
Augusta de Moura.Nossas felicisa»!es e ardentes votos pela felicidade dos neo-christãosinhos. 

- * o «  -

Acha-se em fe9ta 0 lar do dr. Nicanor Penteado, digno escrivão do 2o officio 
desta comarca, pelo nascimento de mais um galante e robusto herdeiro.

Ao dr. Nicanor e a sua exma. esposa enviamos nossas felicitações fe pedimos a Deus que conceda muitas felicidodes ao 
galante innocentinho.- >o«-

Completou no dia 4 do proximo mez fevereiro, mais um anno de  ̂ preciosa e 
util existencia 0 nosso prezado amigo, e distincto moço André Rodrigues Alchmin 
illustre e digno director do Grupo Esco­
lar «Dr. Cczario Motta“ desta cidade, e a quem a sociedade ytuana deve justa 
gratidão pelo zelo e inteligência que elle sempre tem demonstrado na educação da 
nossa infancia.Ao bom amigo André, enviamos as nossas mais vivas felicitações e fazemos 
votos para qne Deus ainda lhe conceda muitos e longos annos para a felicidade 
e alegria da sua familia que 0 idolatra e de seus amigos e discípulos, que o 
estimam.

- * 0 € -

— Acha-se enrequecido com mais um robusto pinpollio o lar do nosso bom 
amigo Luiz Gonzaga Novolli, díguo geren­
te desta folha.Levarão 0 galante bebe á pia baptis- rnal, onde receberá o nome de Luiz, 0 
sr. dr. José Leite Pinheiro e sua exma. esposa.

Aos ditosos paes enviamos as nossas 
felicitações, fazendo ardentes votos para que 0 recemnascido seja um digno con- 
tinuador das bellas virtudes de seust 
progenitores.— Acha-se tambem em alegrias 0 lar 
do nosso amigo Tte. Francisco Eugênio de Oliveira, conceituado negociante nesta 
praça coin o nascimento do um rebusto 
pimpolho, que na pia baptismal receberá o nome de Francisco.

(1 ^Nossas felicitações.
I ____________________________________________

Secção Livre
A O  P U B L I C O

DR. ANTONIOáCONSTANTINO DA SIL­
VA CASTKvj

Ao illustrado clinico e operador dr. Silva Castro, venho por este meio agra­
decer os cuidados e dedicação que dis­
pensou do meu tratamento.Operado pe­
lo senhor dr. Silva Castro no dia 12 do corrente mez, operação que consistio 
na  am putação de um a parte  do labio 
in ferio r , sois dias depois estava eicatri- 
sada a ferida-, podendo desde logo veri-  ficar-so a perícia com que foi executada a operação.

Trasendo esto testemunho publico da minha verdadeira gratidão, creio prestar 
tambem um serviço acoroçoando aquelles que soffrem.

Releve-mo o senhor dr. Silva Castro, si 
a alegria de verme curado de uma mo­
léstia que tanto 1110 imprecionava, faz- 
me esquecer que esto ineio do agrade- 
cimonto pederá de algum modo otfender a sua modéstia.

Josii Rodrigues A vila
Ytú 26 de Janeiro de 1907.

 —

G R U P O  E S C O L A R
D R .  C J E S A R I O  M O T T A

Do aceôrdo com o Regimento Interno dos grupos escolares faço publico que a matricula para 0 anno lectivo de 1907 
será feita nos dias 26 e 28 do presente 
mez, das 11 horas da manhã às 3 da tarde.

Nos díàs 26 e 28 serão recebidos os cartões de promoção e inscripção de ir­
mãos, sendo d’ahi em diante considera­
dos vagos oslogares dos alumnos que os uâo tiverem apresentado.

Nos dias 29 e 30 será feita a inseri» pção para preenchimento de vagas.
No dia 31, ao meio dia. realizar-se-á 

o sorteio regimental, si o numero dos candidatos fôr superior ao das vagas ve­rificadas.
Os candidatos á nova matricula deve­rão apresentar-se acompanhados dos paos 

uo responsáveis, munidos de certidão de idade e attestado de vaccina.
Ytíi. 16 de Janeiro de 1907.

C Director 
A x d r é  R o d r i g u e s  d e  A l c k m i n
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P A Q A M E N T O S
D B  I M P O S T O S

Os abaixos  ass igaados,  e n c a r r e g a ­
dos pela  Camara Municipal de p r o ­
moverem a cobrança dos im postos,  
a m igave lm ente  ou por via ju d ic ia l ,

av isam  aos srs. contribuiotes em  atrazo, 
que do dia 15 do corrente em  diante  
darão com eços  a essas  cobranças.

Y iú  13 de Janeiro de 1907  
A u g u s t o  F e r a a z  d k  S a m p a i o  

M a n o e l  m a r i a  B ü e n o

EDITAES
O Major Agnello Gicero de Oliveira 3o Juiz de Paz em exercício deste distrf- 

cto do Ytú etc.Faz^saber a todos os que 0 presente 
edita! virem ou delle noticia tiverem, que 
as audiências ordinaria deste Juizo, d u ­rante 0 corrente exercício terão logar às 
segundas - feiras, ao meio dia, ne cartorio de Paz, a|Kua~do*Santa Rita n. 
cincoenta e um, (51). Sendo feriado a segunda-feira. a'audiéhcia terá lugar uo 
proximo dia util immediato.E para que chegue ao conhecimento 
de todo9 aquelles a quem possa interes­sar, lavrei7 o ‘presente edital, que será af- 
fixado no* lugar do custume e publicado pela imprensa. Dado e passado nesta c i ­
dade de Ytú, aos sete de Janeiro de mil nevecentos^e 5 sete. Eu Braz'Grtiz, es­
crivão 0 escrevi. O JuizJde Paz

A g n e l l o C i c e r o  d e  O l i v e i r a  
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De ordem do Snr. Inspector do 
Thesouro do Estado e em execução  
hrrregulamento que ba ixo u  com  ,0 
decreto 1 .2 5 1 de 12 de Novembro de 
104 , vai-se proceder n ’es*a E sta çã o .  

Fiscal,  ao lançamento e revisão dos 
seguintes impostos, para o exercíc io  
de 1907 , creados pela  lei 920 de 4 
de Agosto de 1904  : Imposto sobre
propriedade de im movel rural ; sobre  
o capital realisado das casas de Com- 
mercio ; sobFe o capital realisado das 
empresas iudustriaes e  sociedades  
A nonym as ; sobre o capital particu-  
ar em pregado em empréstimos ; so ­
bre o consum o de A guardente. C o n ­
vido portanto aos senhores C ontri­
buintes a virem ou mandarem lazer 
por escripto , n ’esta Collectoria , d e n ­
tro do praso de 3o dias da data 
deste, as seguintes declarações  : A.
Os proprietários occup antes  de terras 
— a declarar o valor dos im m o veis  
juraes não empregados na cultura  
de Café ; B. Os representantes de 
quaesquer firmas Com m erciaes— a 
declararem a importância  do capital  
realisado das casas Commerciaes ; 
C. A s em presas industriaes e s o c i e ­
dades a n o n y m a s—A declararem a 
importância  do capital realisado da 
empresa e sociedade ; D. Os cap ita ­
listas ou quaesquer outros particulares  
que tenham  capital em pregado em  
em prést im os— a declararem  a im ­
portância annual de suas translaçoes;  
E. Os n ego c ia n te s  que venderem  
a guarden te— a declararem  o c o n s u ­
mo annual de aguardente ei» seu s  
estabelec im entos com m erciaes §u n ico .  
A lem  das declarações  acim a, o c o n ­
tribuinte prestará quaesquer outros 
esc larec im en to  qu e  forem nècessarios  
para a exactidão dos lan çam entos  e 
rev isão .  Artigo q5. As declarações  
acima referidas poderão ser enviadas  
ao exactor independcntfe de cum pa-  
le c im en to  da parte e no caso  de não  
saber ou não puder esta escrever p o ­
derão ser feitas por terceiros  a seu 
rogo, ou verbalm ente ao exf.ctor, que  
as reduzirá a escr ip to ,  em presença  
e com a assignatura de duas t e s t e ­
munhas.

Ytu 2 de Janeiro de 1907 
Collector — P o r c i n o  d r  C a m a r g o  C o u t o

D(f co n fo rm id a d e  com  0 decre to  
14*8 de  2  de J a n e i ro  do  co rren te  
anno* c o n v id o  ao s  S r s .  c o n t r ib u in ­
tes em  a traz o  no  p a g a m e n to  dos 
impostos lan çad o s  em  19 0 5  a  v i ­
re m  sa t is fazer  s e u s  débitos  n e s t a  
re p a r t i ç ã o  a té  0 d ia  31 de M arç o  
p . f ,s o m e n te  co m  a c re ss im o  de c u s ­
tas  e selios qu e  fo ram  ad ian tad os ,  
findo es te  p razo  se rão  en tre g u es  os 
m a n d a d o s  em  c a r to r io s  pa ra  a co- 
b ra n c a  ex ecu t iv a  c o m  ac re ss im o  da 
m u l ta  e m a is  c u s t a s  q ue  a c re s s e re m .

O n tro s im  co nv ido  aos qu e  n ã o  p a ­
g a r a m  os im po sto s  la n çad o s  em  1 9 . 6  
tam b em  a v irem  sat is fazer  seus 
d o b i to s  a té  aque l lc  p razo  sob pena 
de  se rem  co b ra d o s  ex ecu t iv am en te  
c o m  m u l t a  d e  q u e  a tè  3 ld e M a r ç o  p. 
fu tu ro  e s tão  i s e n t o s .

Y tú ,  2 0  de J a n e i ro  de  1 9 0 7 .
O C olle to r ,  P orcino de  C . C outo

D o u to r  A n ton io  C o n s ta n t in o  da S i l ­
v a  C as tre ,  J u iz  de D ire ito  s u b s ­
t i tu to  nesta  C o m a rc a  de Y tú .  
F a ç o  saber  qu e  p o r  es te  Ju izo  e 

ca r to r io  do  escr Í7ão qu e  e s te  s u b s ­
c rev e  c o r re m  os  t e rm o s  do in v e n ta  *

ar io  dos  bens  d e ix ad o s  pe la  f in a d a  
D o n a  A n n a  F r a n c i s c a  de  M e sq u i ta  
L o b o ,  e  pe lo  p re s e n te  co n v id o  os 
h e rd e i r o s  da  m e sm a  finada e a q u e l ­
les q u e  t e n h a m  d i re i to  aos  d i tos  
bens ,  a v irem  se  h a b i l i t a r  n o  p r a s o  
de  t r i n t a  d ia s  e  r e q u e r e r  0 q u e  c o n ­
v ie r  a  s eu  d ire i to .  Ç p a ra  q u e  c h e ­
g u e  ao  c o n h e c im e n to  de to d o s ,m a n -  
dei p a s s a r  0 p re s e n té  q ue  s e r á  afti- 
x a d o  n o  lo g a r  do  c o s tu m e  e pub l icad o  
pe la  im pren sa .  Dado ( e  p a ssad o  
n esta  c id ade  de Y tú ,  a o s  dezo ito  dias 
do  mez d e . J a n e i r o  d e  m il  n o v e c e n ­
tos e sete. E u  B a r a c h a r e l  N ic an o r  
de  A r r u d a  P en tead o ,  e sc r iv ã o  do 
seg u n d o  officio, s u b s c re v i .  D o u to r  
A n to n io  C o n s tan t in o  da S ilva  C as  - 
t r o . «E s ta v a  d e v id a m e n te  in u t i l i s ad a »  

C on iêre ,  O esc r iv ã o  P e n t e a d o

IMPOSTO I)E INDUSTRIA E 
^ P PO F1S SÕ E S

De ordem do cidadão In tendente  de  
Obras e F inan ças  da Oarnara Muni­
cipal,  faço publico que nos dias uteis  
de 1° a 31 de Janeiro do anno pro­
x im o futuro s e  fará na Collectoria  
Municipal,  á bocca do cofre, o rece­
bimento de imposto? de ' Industrias e  
P rofissões” pelo  I o 8 em estre ,  sem  
multa até aquella  data. F indo e sse  
praso, 0 receb im ento  sera ’ le ito  com a 
multa de 20  . /*  que será e lev ado  á ’ 
30 . i* 110 caso de e x e cu çã o  judicia l ,  
de accordo com 0 artigo 38 da lei  
n .  107 de 26 de D ezem b ro  de 1904 .

E, para que ch eg u e  ao c o n h e c i - 
meuto de todos os in teressados  e não  
possam a llegar  iguoraucia ,  lavrei 0 
presente edital para ser publicado  
pela  im prensa na form ad a  le i .

Collectoria M unicipal de Y tú ,  em 
28  de Dezem bro  de 1906.  

O Collector M unicipal 
V I c e n t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s  
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I M P O S T O  D E  « I N D U S T R I A  E  
P R O F I S S Õ E S »  A T E R M I N a R- 
S E  E M  81 D O  C O R R E N T E .

D e o r d e m  d o  s e n h o r  H e r m o g e -  
n e s  B r e n h a  R ib e T r o , ' I n t e n d e n t e  j fe  
O b r a s  e F i n a n ç a s  d a  C a n i - . V f f m -  
n ic ip a l ,  s c ie n t i f ic o  a o s  i n t e r e s s a d o s  
q u e  0 p r a z o  im p r o r o g a v e l  t e r m i n a  
no  d ia  31 d o  c o r r e n te  p a r a  0 p a ­

g a m e n t o  s e m  m u l t a  d e  to d o s  os  
im p b s to s  s o b r e  « I n d u s t r i a  e Pro*  
f issõ es»  co m o  a r m a z é n s ,  lo jcs  d e  f a ‘ 
z e n d a ,  c o n fe i t a r ia s ,  p a d a r i a s ,  m a -  
c h i n a s  d e  b e n e f ic ia r  café ,  t y p o g ra -  
p h ia ,  o la r ia s ,  f a b r ic a s  d e  s e rv e ja ,  
id m  d e  c i g a r r o s  e c h a r u t o s ,  i d e m ,  
d e m a s s a s  a l im e n t í c i a s ,  t o r r e f a ç õ e s  
h o te is ,  r e s t a u r a n t ,  c a s a  d e  p e n s ã o ,  
te a re s ,  p h a r m a c i a s ,  o ff ic inâS  d i ­
v e r s a s ,  e o u t r o s  c o n s t a n t e *  d a s
Posturas*

T e r m i n a d o  a q u e l l e  p razo ,  o s  i m ­
p o s to s  sen ão  a r r e c a d a d o s  c o m j n u l -  
t a  d e  2 0  °(0 d e  a c c ô r d o  co m  as 
d i s p o s i ç õ e s  d a  le: e m  v i g o r .  E, 
p a r a  q u e  n i n g u é m  a l l e g u e  i g n o -  
r a n c í a j l a v r e i  0 p re s e n te  p a r a  sc ien-  
c ia  d o s  i n t e r e s s a d o s .  Y t ú ,  18 de  
J a n e i r o  d e  1 9 0 7 .

P .  P r i m o  
S ecre ta r io  da Carnara 

3 - v - l

Annuncios
r j  i  ■ M  B a 8 » M  ■ g B g ~ g

L E O N C I O  DE Q U E I R O Z
MEDICO

D e v o l ta  d a  E u r o p a  c o n ­
t i n u a  n o v a m e n t e  n o  s e u  
c o n s u l t o r i o , L a r g o  d a  M a ­
t r iz  14, a  d e s p o s i ç ã o  de 
s e u s  c l i e n t e s  de  7 1 a s  
9 d a  m a n h ã .

L.E B I B 8 I 6 8 I 6 8 1 1 0 1  |ZS



A FEDERAÇÃO
/

C O R R E I  O
Abre-se ás 7 horas da manhã. Recebe- se registrados simples até 7 3|4 e cor­respondência simples até 8 1^2 para o 

trem de 8 h .  55m. da manhã, e até 1 
hora para o trem das 2 horas da tarde.

Fecha-se ás 4 horas da tarde nos dias nteis e ás 3  nos domingos e dias feria- 
ras.

Abre-se áa 8 lj2 horas da noite para distribnir a correspondência do trem da 
noite e receber para o trem das 5 ho- 
das da manhã, e fecha-se ás 9 1[2.

O  A g e n t e  
F r a n c i s c o  C .  d e  B a r r o s

5-v-l

pi
O abaixo assignado tem para vender 

um pequeno sortimento de generos de 
negocio de seccos e molhados, no valor de um conto de réis mais ou menos. alu­gando cotnodos bastantes para o mesmo, com prateleiras, e terreno sufficiente pa­
ra dois jogos de bollas, com entrada li-

Í
vre por portão, sbndo o aluguel muito resumido e com boa agua, sita na rua 
da Misericórdia m 47, no entrar na Villa- 
Nova, lado esquerdo., Ytii, 2o de Janeiro de 1907 

1 ANTONIO DA COSTA COIMBRA

GRANDE FABRICA'1' CERVEJA
Gazoza e Licores

D E

BARDINl e FILHOS
I n c o n te s ta v e lm e n te  a m e lh o r  desta  c id a d e

Com panhia  Ytuana 
orça e Luz

T a b e l l a  d e  c o n s u m o  p a r a  v i g o r a r  d e  I o de  J a n e i r o  á3 1  d e  D e z e m
b r o  d e  1907

L a m p a d a s  d e 6 v e la s  a  1 8 5 0 0  por  m e z
« « 1 0  < « 2 8 5 0 0  «
« « 1 6  « « 3 8 5 0 0  «
« «24  « « 5<$000 «
« <32 « « 6 8 0 0 0  «
« « 5 0  « « 8<$000 «

S i  as  c o n ta s  fo re m  p a g a s  n o  es- 
c r i p t o r i o  d a  C o m p a n h ia  a té  o d ia  10  
de ca d a  mez s e g u in t e  ao  v e n c id o ,  o 
c o n s u m i d o r  t e r á  d i re i to  a  u m  aba* 
t im e n to  d a  t a b e l l a  a b a ix ò ,  m a s  fi '  
c a n d o  o c o n s u m i d o r  p a r t i c u l a r  co* 
m o  c o m m e r c i a l  e q u i p a r a d o s .

Y tú  3 d e  D ezem b ro  de 1 9 0 5 .

6 <q° 
1 0  ojo 
15  °[o 
20 eIo 
2 5  °[0 
3 0  °\0

C o n s u m o  de 5 8 0 0 0  
M a is  de 5 $  a t é  I O 8 0 OO

« « 108  « 2 0 $ 0 0 0
« « 2 0 8  « 3 0 8 0 0 0
« « 3 0 $  « 5 0 $ 0 0 0
« « 5 0 8  - 1 0 0 8 0 0 0

De m a is  de ce m  m il  re is  o q u e  se 
c o n v e n c io n a l .

Todos aq u e l le s  q u e  p a g a r e m  a luz 
ad ian tad o  p o r  6 m ezes ,  a le m  do 
ab a t im en to  c o n s ta n te  da tab e lla  su p ra  
te rão  m a is  o desco nto  de  5  °[0, e 
os qu e  pagaaem  po r  u m  an n o  te r ã o  
o a b a t im e n to  de 10 *[0 no  to ta l  do  
q u e  t e r ã o  de p a g a r .

P re s id en te  

O t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s

fío ° h
llpog

Papeis para casamento
F. Cintra, á TRAVES­

SA DO CARMO, n. 4, 
prepara papeis para casa­mento civil e religioso;e pa­
ra naturalisação de extrair geiros; requerimentos para 
tutellas, justificações, in­ventários e para as repar­
tições publicas municipaes 
eatadoaes e federaes. En­
carrega-se tambem de es-  cripturação e balanço com- 
merciaes.

E I I O R I Q

R et i ra n d o -se  de m u d an ç a  desta  c i ­
dade tem  p a ra  v e n d e r  os seg u in te s  
objectos a  preço m uito  rasoave l  : 
U m a  m obil ia  de sa la ,  um espelho 
oval, quadros, um lavatorio  com pe­
d ra  m árm ore .

V ende tam bem  um a fe r r a m e n ta  o r  
d ina ria  para  ca rp in te iro  e um ser-  
rotão de desdobrar .

R u a  de 3ta. Cruz, 11.109

Afinador e concertador  
de pianos

O abaixo assignado,afinador e c o n ­
certador de  P ianos ,  já muito c o n h e ­
cido  nesta c idade, onde costuma vir 
todos os annos a serv iço  de sua pro­
fissão, tem o prazer de com m unicar  
as Exmas. Familias  que acha-se  de 
novo a sua disposição para todo e 
qualquer trabalho con cernente  a sua 
arte, esperando continuar roerecer a 
preferencia  que sempre lhe d ispensa­
ram, na certeza de que envidara  
todos os esforços para corresponder á 
Confiança que lhe despositarem.

Rua de Santa Rita n 1 1 1 7 .
Y tü ,  24  de D ezem bro de 1 9 0 6 .

JO^LO DAMY

Os proprietário  d e s ta  im portan te  e a c re d i tad a  fab r ica  de ce rv e ja ,  g a -  
zoza e l ico res,  pa r tec ip am  ao publico que  no sen t ido  de p ro cn ra r  m e lh o r  
servir  a  sua en orm e f re g u e s ia 3 e desse  modo re t r ib u ir  a reco n h ec ida  p r e ­
ferenc ia  que  os seus  p roductos  tem  sem pre  a lcançado ,  ad q u ir i ra m  nov os  e 
aperfe içoados ap are lhos  para  0 fabrico e  a r ro lh am en to  da  ce rv e ja  de su a  
fabricação.

B revem e nte  se rá  ex pos ta  a  v e nd a  essa  ce rv e ja ,  fab r icad a  de accordo 
com os mais rece n te s  e m od ernos  processos ; a v isam  tam b em  a  sua  n u m e ­
rosa e op tim a f reguesia  que  m ud arão  0 a c tua l  rotulo da  “ C erveja  D u p la1’ 
por outro  mais  chic, passando a m esm a a d e n o m in a r- se  “ P ro g re s s o ” .

B e b a m  sò ce rveja  Bardini,  porque a  m e s  
ma, conform e attestado do L a b o r a to r io  de H y g e -  
ne, a le m  de n a o  conter  a g e n te  a l g u m  n ocivo a  
saude,é fabricada c o m  m a t e r ia l  de p rim e iríssi­
ma.

E' incontestaveL A C er ­
veja Bardini é a melhor 

que existe no mercado 
desta praça.

C A S A S  A  V E N D A
V E N D E M -SE  duas casas,  sendo uma  

á rua do C o m m erc io  n* 13 4 , e o u ­
tra á rua de S. Rita, n .  58.

Tratar à rua do Carmo n. 6 . com  
a abaixo assignada.

1 ANNA CAND1DA DE CARVALHO

Alfaiataria Costa
Communico aos meus am igos  e ao publico  em  geral,  que abri  a m inha 

alfaia tar ia  nesta  cidade,  á  rua  de S. Rita, n° 117. P re te u d o  se rv i l -o s  com 
todo 0 capricho desejável ,  nas  obras que  me forem confiadas, em pregan do  
av iam eu tos  de p r im e ira  ordem.

Trabalho  perfeito e garan tido , e cavalhe ir ism o nos tratos.

P R E Ç O S  M O D IC O S  — -----------  V E R  P A R A  C R E R

A N T O N I O  G A I c U H H A  D A  C O S T A

CAltROS DE P R4ÇA
T R O £ Y S  F A R 4

O s  a b a i x o  a s s i g n a d o  t e m  o 
h o n r a  d e  p a r t i c i p a r  a o  a d e a n t a d a  
p u b l ic o  y t u a n o  e p a r t i c u l a r m e n t e  a s  
e x m a s . f a m i l i a s  q u e  o s  t e m  h o n r a d  * 
co m  s u a  v a l io s a  f r e g u e s i a  q u e  co  n 
t i n u a m  o d i s p o r  d a s  m e s m a s .p r o m *  
p to s  a  a t t e n d e r  c h a m a d o s  a  t o d a  e 
q u a l q u e r  h o r a  do  d i a  o u  d a  n o i t e .

C a r r o s  d e  p r a ç a  e  b e l l a s  p a ­
r e l h a s .

C a r ro s  p a ra  p a s s e io ,  c a r r o  fe c h a  
d o ,  r ico e l u x o s a m e n t e  p r e p a r a d o  
p a r a  c a s a m e n t o s  e b a p t i s a d o s ,  tu* 
d o  p o r  p re ç o s  r a z o a v e i s .

— T r o l y s ,  p u c h a d o s  p o r  o p t i m a s  e 
fo r te s  p a re lh a s ,  p r o p r i o s  p a r a v i a g e n s  
C O C H E I R A  R U A  S . C R U Z  N<>.109 
E u c l y d e s  José L ib o rio

grande DESCOBERTA
G X J E R R À  A O  â M A R E t A O
A viso  ao s  q u e  padecem  os te rr íve is  effeitos dessa  m oléstia .

 > » 0 0   -------
Na P h a rm a c ia  S. JO SE , de P ere ira  M endes  e  filho, en co n tra  

se um poderoso e efficaz especifico co n tra  0 am a re l lão
In num eros  a t testados  provam a  su pe r io r id ad e  d e sse  especifico 

scbre  todos os outros seus congen eres
P h a r m a c i a  s. José, de P e re ira  M e n d e s  

& F i l h o — Y T U  I A R G O  O A  M A V m Z

Casa Commissaria
Machado Irmão &  Cia -

Fcliciano llicudo- - R e p r e s e n t a n t e  e m  Y t ú

e m  anios

F az  ad ian tam en tos  em d in h e iro ,fo rnece  sacc a r ia  o e n ca r reg a -se  do d e sp a ­
cho de q u a lq u e r  quan tidade  de cafè p a ra  aq ue l la  im portan te  e  ac red i tada  
firma. P a g a  n e s ta  praça os saldos das co n tas  de ven d as ,  de seus com* 
m it ten tes .

23 RUA DO COMMERCIO N. 23


